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Ao, vi", e ""'0 di" do mês de Novembro do ano de s: ~?c ,,~ 

seiaEdiflcio do, Paços do Concelhoe S,I, das Reuniões da Câmara ","",,,,,1 d', Aveiro, C 
retiniu o rdmana meme a mesma Câmara , sob a Presid ência do Sr . Presidente. Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadore s Srs Eng" Vitor Jose Pedrosa 

da Silva, Dr Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Eng" Eduardo Relmiro Torres do 

Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo 

Elisio Silva Peralta Feio e Dr' Maria Natália da Silva Abra utcs Vieira da Silva )/4
,/

Pelas 14 horas e Iü minutos foi declarada aberta a presente reunião I 
FA L T AS' • Foi deliberado, por unanimidade , justificar a falta dada pela Vereadora 

DI" Maria da Luz Nol asco Cardoso 

APROVA CÃO UA ACT A - Foi deliberado. por unanimidade, aprovar as actas 

n~s . 5]. 54 e 55 

RESUMO m ARIO 1),\ Tf.S0I1RARIA : - A Câmara to mou conhecimento do 

balancete da tesou raria relativo ao dia 22 de Novembro , corrente , o qual ac usa o seguinte 

movimen to em dinheiro - Saldo do dia anterior em operações orçamentai s - cento e vinte e oito 

milhões cento e cinquenta e IIO\ C mil quinhentos e dois escudos e cirquent a centavos; Saldo do 

dia anterior em operações de tesourari a - trinta milhões nov'ece ntos e quarenta e três mil 

quinhentos e dez escudos e cinquenta centavos : Receita do dia em operações orçam entais ­

cinco milhões quinhentos e oitenta e um mil seiscentos e oitenta e um escudos e cmquenta 

centavos; Receita do dia em operaçõ es de tesourar ia - cento e do is mil seiscentos e cinquenta e 

três escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - vinte e um milhões quatrocentos e 

cinco mil duzentos e noventa e dois escudo s; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçameruais - cento e doze milhões trezentos e trinta e cinco mil oitocentos e noventa e dois 
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escudos e Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesouraria- trinta e um rrulhôes quarenta 

o seis ",;[ cento o ""O"".o três escudos o Ó"4"''''' centavos 4 1 ',11 
, . " BLlCAcm:s - A Câmara tornou conhecimento das propostas ' P"lo"d" / ~ 

com vista a reedição de mais 1.000 exemplares da ob ra "Discursos Partarnentares de ~ 

Estevão", conforme deliberação tom ada sobre o assumo na reunião de 2 1 do m ês, ~~ as 

quais foram assim numeradas N" I . GRÁFICAro VOUOA, IDA.; ","" 2 • GRÁFICA IDEAL;N" ) • A 

I.USITÂN!A ; e N" 4 • TIPAVE ' INDÚSTRJA S GRAFICAS DE AVEIRO, LDA ~Abertos 0'envelopes 4"' continham os documentos verificou-se estarem todos em 

conformidade, a excepção do CO""" """ ,,04, 4"' "' 0 ' P'''O''O " a declaração do IRC ( , 

devidamente autenticada , pelo que foi transmitid o ao represe ntante da Firma, presente no actc ...-"f 
de abertura das propostas. que tinha 48 horas para proced er em conformida de ~ 

Abertas as propostas verificaram-se os seguintes valores, acrescidos de IVA. N° I ~ 

um milhão e quatrocentos mil escudos, N° 2 . um milhão novecentos e sessen ta e seis mil 

escud os, N° ) • o itocentos e oitenta e cinco mil escud os e N° 4 . um milhão c trinta e um 

escudos Foi deliberado, por unanimidade , I!Ue o assu nto seja objecto de estudo por part e dos 

serviço s municipais compete ntes, com vista a ulterior decisão 

PAVI:\ t ES TACÁO [lA « [lA nA RIRF.ffiA IH: ~:SG U[ IR" : . Foram presentes 

as propostas relativas ao concurso aberto na reunião de 30 de Setembro, ullimo, para realiza ção 

da empreitada em epíg rafe, as quai s foram assim numerada s: ~o I . CN-IRAL & FiLHOS, SA , N° 

2 · VITO~ JESUS ROORloUES ALMEIDA, l'I,"" ) • MA."l Uf L VIEIRA HACAlHAU. UlA.• N" 4 • LA."M;:IRO 

LMl'~li ll mecs, e N" 5 . RICAM - CONSTRUÇt)ES, LDA 

De seguida procedeu-se à analise dos documen tos , os qua is es tavam lodos de 

acord o com o respectivo caderno de encargos, pelo que, de imediato, se passou li abertura das 

propostas, tendo-se verificado os seguintes valores N° I • vinte e sele milhões trezentos c vinte 

e cinco mil e quatrocentos escudos, N° 2 • dezasse te milhões oitocentos e noventa e seis mil e 

oitocentos escu dos, NO) • vinte e nove milhões setece ntos e doz e mil escudos, N° 4 . dezanove 

milhões novecentos e oiten ta e qua tro mil escudo s, e N° 5 • deze nove milhões oitenta e quatro 

mil e oitocentos escudos Por unanimidade, foi deliberado encarregar os serviços municipais 

competentes de prestar em informação sobr e os valores apre sentado s 
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PA\T\H:\'TACi\O DAS RlIAS UA UOAVISTA OA RIB EIRA I>A-tfhRT:\ 

lo: DA LJU.:R IH .m: [ .\1 t:SGn :l RA - Con siderando a deliberação tomada l' 30 de 

Setemb ro. último, foram presentes as propostas com vista à realização da empreitada em r 
epígrafe, as quais fora m numeradas do seguinte modo: N" 1· CABRAL & FQ.HOS, S,A.; N" 2 - -, : 

ViTOR J}-SlIS RO[>f.llGlfES Al. MFlD.A; N.• 3 ; • LAME !R~<'-. SA!.lJSllANO RrRFlRO & 1."~A.N" 4 

I:MPREITEIROS ~~ , 

Passou-se de imediat o a analise dos docu mentos respecti s. os quais foram '9 
a c~dos em confo ~m i d ade. apó s o que foram abertas as propostas correspondentes, tendo-se t:' 
verjficedo os segutmes valores, acrescidos de IVA: N° 1 - dezoito milhões quatrocentos e 

oite nta e cinco mil e cem escudos , N° 2 - dezesseis milhões duzen tos e nove mil escudos, N" 3 • 

dezassete milhões oitocentos e dois mil escudos , c N° 4 • dezanove milhões duzentos e quatro _I 

mil e duzentos escudos . ~ .... 
Foi deliberado , por unan imidade , remeter o processo aos serviço s municipais 

com pete ntes, para estudo dos valores apresentados, com vista a ulterior decisão 

A"lTRRO SA\'IT,\ RIO Df AVfl RO - Em consequência das deliberações da 

Câmara Municipal de 17 de Setem bro, último, e da Assemhleia Mu nicipal de 6 do co rrente , que 

aprovaram a adesão desta Autarq uia ao sistema multimu nicipal de resíduos sólidos e bem assim, 

a ades ão li. Empresa ERSUC - Resíduos Sólidos de Coimbra SA, e em face da proposta 

apr esentada pelo DO\ 1. a Câmara delibero u, por unanimidade, abrir concu rso público 

internac ional, no âmbito da União Européia, para a Concepção, Con strução do Aterro Sanitário 

de Aveiro e Recuperação Ambiental e Selagem da Lixeira de Aveiro , nos termos do Que dispõe 

os artigos nOs48° e 58°, ponto 2, do Decreto-Lei 405/93 de 10 Dezembro, cujo valor se estima 

na quan tia de mil duzento s e cinquenra milhões de escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar os respectivos cadern o de 

encargos e programa de concurso, juntos ao co rrespondente pro cesso 

C .\ !\I:\ RA 'm~ICIPA I , • PI.A.'IO IH: Ac nVIDADF.S lo: OR CAl\I D iTO 

PARA 1997 • O Sr. Presi dente fez a entrega a todos os Membros do Executivo, do projceto 

conjunto dos documentos em epígrafe. para uma primeira apreciação , com vista a posterior 

aprovação 
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SERViÇOS 1\1I 1~ IClPAUZADOS • PPI OR CAME:\'TO. PI .,\N 

ACT IVIOAIU:S [ DDlO,"SlUACÃO PRE:VISIO:'liAI. DOS RESIJI.TAI>OS: - fPelo 

Vereador Sr. Eng" Vitor SilviI foi distribuído o Plano Plurianual de Investimentos para o 

quadriénio de 199712000, o Orçamento Financeiro, a Demonstração Previsional de Resultados e 

o Plano de Acnvidade s para 1997, dos Serviços Municipalizados de Aveiro. cujos documentos
 

irão ser objecto de análise por pane dos S~ Vereadores, com vista a ulterior decisão_o f1' ..
 

51 c:~ 
/:;lItrelanto emWn/OII-$í! da r euniõo o re relH1vf Sr. f ;Jllardo Feio. L ~ 

ASSOCIAÇÃO "ACIONAI, DE Ml ll\l C ÍrlOS - A Câmara , '0 ~tomou ~ ' 
conhecimento de uma circular remetida pela Assoc iação Nacional de Municípios Port ugueses, a 

dar nota do parecer aprovado pelo Conselho Direcuvo C a Moção aprovada pelo Conselho 

Geral da ANM.P, com referência à proposta de Lei do Orçamento de Estado para 1997, os quais 

aqui se dão co mo transcri tos, tendo a Câmara deliberado, por unanimidade, concordar e apoiar j 

a PO';"o assumida por .:"". Associação "',,''Orno:,,.0assunto em analise .. ,t-
SIG - Crl}f:~CIA DF. IS FO RM A(' AO • FOI distribuída. para análise, uma 

informação do DPGP. a dar nota das diligencias que se tom am necessárioefectuar, com vista à 

implementação do SIG e do modo de rcntabilizar o sistema, nomeadamente com outros 

parceiros que possam fbmecer informação útil li. gestão e ao planeamcnto, a qual poderá, 

posterior mente, ser cedida 11 troco de comparticipação dos interessados, como forma de 

financiar, quer os custo s de manutenção quer os de instalação Foi deliberado, por unanimidade, 

que todos os Srs Vereadores se debrucem sobre o assunto, com vista a ser aprec iado numa 

próxima reunião 

AUTOS DE VISTORIA r. ~1 r.Dl C..\.O UI: TRABALHOS: - Foi deliberado, por 

unanimidade , autorizar o pagamento dos seguintes auto s de vistoria e medição de trabalhos 

- 3' situação de trabalhos normais ; SP, da obra "Construção de 8 habitações 

sociais unifamiliares em Eirol - Infraestruturas", adjudicada a Afonso Gomes dos Reis, da 

quantia de quatro milhões duzentos e catorze mil cento e vinte escudos, 

- S' situação de trabalhos normais , PG • IGAP HE, da mesma obra, da quantia 

de dois milhões quinhentos e um mil quínbemos e dez escudos; 
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- 5' situação de trabalhos normais , PG - VENDA, da mesma obra, da .s. 
dois milhõe s treze ntos e dez mil e cem esc udos ; or 

- 6' situação de trabalhos normais - PG - IGAPHE. da m.esma obra, d3 lia 

de oitocen tos e noventa e três mil novecentos e dez escudos; ~ 
• Situação única de trabalhos norma is da obra " Pavimentação da Rua da Z \ 

C~nde ssa de Teboeira . Esgueira" , adjudicada a Manuel Francisco Almeida Lda , da quantia seis .....t< 
milhões duze ntos e quinze mil e quat rocentos escudos; \~ . 

• l ' situação de trabalhos normais da obra "EN 335 - Beneficiecêo entre Arada s ~ 

(EN ~ 09) e QUill.tãS. (limite do concelho )", adj u di~a da a. Man.ucl Vieira Bacalhau, Leia, da \ 

quantia de onze milhões quatrocentos e cmqucnta e cinco mil escudos, . 

- I' situação do " Fornec imento c Instalação do Sistema de Iluminação do Palco 

do Anfitea tro do CCc.", adjud icado à Philips Po rtuguesa, SA, da quant ia de seis milhões _>1'> 
quatrocento s e trinta e um mil quinhe ntos e demito escudos, Jr 

• I" situação e única do "Fornecimento e Insta lação do Sistema de Audiovisuais 

do C.Cc.", adjudicad a à Philips Portuguesa S A.• da quantia de dezasse te milhões novecen tos e 

sessenta e quatro mil duzentos e dezo ito escudo s; 

- I' situaçã o e única do "Fo rnecimento e Insta lação de Audio e Vídeo Interno do 

c.e.e." , adjudicada à Philips Portu guesa , S A da quan tia de o ito milhões seisce ntos c sessenta 

e quatro mil setecentos e vinte e um escud os; 

- 2" situa ção da obra "Cons truçã o dos Balneários do Eirole nse", adjudicada a 

Manue l Valente & Pinheiro. Lda , da qua nt ia de o itocentos e setenta e t rês mil e cinquenta e 

nove escu do s 

"Q l r IS ICÓ~:S - Foi de liberado , por unan imidade, autorizar o pagamento do 

materi al cons tante das seguintes requis ições : Serviço requisitante 06 - N°s 1965,2313 ,2324. 

2330 , 2334, 2338, 234], 234 7, 2349, 235 1, 2353 , 2354, 2357, 2366, 2367 e 237 3, das 

quantias de cento e quaren ta e quatro mil o itocen tos e noventa e quatro escu dos , trezento s e 

noventa mil trezentos e doze esc udos. ce nto e trez e mil set ecento s c o itenta e dois esc udos e 

cinque nta cen tavos, cento e cinquenta e seis mil oitoc entos e noventa e sete escudo s, cem mil e 

trinta e cinco escud os, quatroce ntos e quarenta c nove mil duzentos e oitenta escudos cento e 

vinte e seismil trezen tos e noventa e sete esc udos, duzentos e nove mil trezen tos e cinquenta 

escu dos e cinquenta centavos, ce nto e sesse nta e um mil novece ntos e qua renta e seis esc udos , 

trezentos e oitenta e nove mil e vinte e cinco esc udos, cem mil e tr inta e cinco escud os, cem mil 
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e trinta c cinco escudos. duzentos e .,"0" e te" mil ,,,,,",O" do" ,,,,J,,,,,"':, e 

setenta e quatro mil e quatroc entos escudos, quatrocentos e tn nta e sete mil quinhentos e 

oitenta escudos e cento e trinta mil trezentos e sessenta e um escudos, respectivamente; Serviço 

requisitante 07 - N's 297, 298 , 299, 300 e 304 , das quantias de quatrocentos c vinte mil ' 
quinhentos escudos, trezentos e quinze mIl escudos e trezentos e quinze ITlJI escudo s, \ ) . 

respectivamente . 1) fi / <' . 

»rI~ \ >.""', : 
0'". de »c rc , entrada na vua o Vereador Sr. Eduardo F, ,,,. '\, ~" \ 

T RA!'iSITO • ESTAC IO:"lAME:"ITOS PRI VATI VOS· No seguimento da 

deliberação tomada sobre o assunto em epigrafe, na reunião de 30 de Setembro, último, o Sr. 

Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, voltou a referir-se à proposta por ele .1 ,,;. ' 
apresentada, com vista à reserva de lugares de estacionamen to para diversas entidades, quer 1 
públicas quer privadas, assim como para cidadãos deficientes , e leu o teo r da informação 

prestada sobre o assunto pela Directora dos Serviços Administrativos, cujo teor aqui se dá 

como transcrito e que, em síntese , se relere à competência atribuída à Câmara Municipal no 

âmbito do estacioname nto de veículos nas ruas e demais lugares públicos, pelo Decreto-Lei n~ 

100/84 , de 29 de Março, o qual, contudo, nada refere relativamente à reserva desses lugares, 

pelo que se poderá afirmar que a Câmara Municipal é soberana nessa matéria, podendo, por isso 

decidir da reserva, ou não, de lugares de estacionamento a entidades públicas ou privadas, 

cabendo ao respo nsável por cada entidade, decidir quais as viaturas que os vão ocupar , desde 

que estas estejam devidamente identificadas com o cartão respectivo 

Seguiu-se uma breve troca de impressões , após o que a Câmara deliberou, por 

unanimidade, autorizar que sejam feitas reservas só para deficientes e para viaturas do Estado , 

podendo estas ser substituídas pelas dos respectivos funcion ários quando utilizadas em serviço 

At:RÓ DRO :vlO M UNICI PAL-- Com referência à comunicação transmitida na 

última reunião, o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto voltou a perguntar a 

opinião dos Srs. Vereadores relativamente à participação no projecto de Transporte 

Aéreo /Executivo Inter Regiões, entendendo , pessoalmente, que a Empresa que pretende 

promover o projecto não tem grandes possibilidades de avançar, dados os elevados custos que 

escudos, trezentos e sessenta e sete mil e quinhentos escudo s, trezen tos e ~sscnta ~ sete mil e 
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os transportes ''''0' "M" tam Con tudo, pretende saber a opinião de todos , p~, "",Ia 

posiçãoa tomar na reunião que lera lugar no próximo dia 3 de Dezembro, proxrmo 

Seguiu-se uma breve troca de impressões sobr e quais as vantagens que advir ãc para 

a Câmara em participar no referido prcjectc , pelo que, por unanimidade, foi deliberado 

encarregar o Sr. Veread or Tenente-Coronel de ir assistir à dita reunião, lazer uma analise ~ j 
profundae apresentar uma proposta concretaà Câmara, posteriormeme. . m "'/ :' 

~ ~'V' ~ .RF.CO I.HA t: TR>\'SI>()RTt : In: RESi O{TOS SÚ UDOS lJRIIA~O~ - A \ ' 

Câmara tornou conhecimento do um oficio enviado pelo Consórcio Mota & Companhia, S l 
A IDragados &. Consnucciones S A /Ramalho Rosa, SA. adjudicatá rio da "Prestação de I 
Serviços de Limpeza Diana, Recolha e Transporte a Aterro Final de Resíduos Sólidos", a 

solicitar autori zação para o trespasse desta prestação de serviços para a Sl rMA, SA , associada 

daquele consórcio. assumindo este o compromisso de assegurar à mesma todos os meios e 

recurso s financeiros, técnicos ou de outra nature za, que lhe permitam cumpr ir satisfat oriamente .' a-f 
os seus compromi ssos co ntratuais perante esta Autarquia ct..J. 

Por unanimidade , foi deliberado solicitar tod a a docu mentação referente à 

constituição da Firma SUMA. S A , para ser objecro de análise por parte dos Serviços 

Administrat ivos, devendo , posteriormente, o assunto ser de novo submetido à consideração do 

Executivo 

llAUlTA CÃO - UR8A NlZACÃO DE AZIJRVA - AVALIArÃO Ui': FOGOS 

• Face aos requerimentos apresentados pelos prop rietário s abaixo indicados, de ftacç ôcs sitas na 

Urbanização em epígrafe. no sentido de esta C âmara Municipal proceder á avaliação das 

mesmas, co m vista à 2" comercialização, foi deliberado , por una nimidade, concordar com as 

avaliações cfectuada s pela Divid o de Planeamento e Desenvolvimento Económico e que 

apontam para os seguintes valore s José Augusto Ereio do Amaral . Fracçêo F, 2° esq - Bloco 

n Poente - quatro milhões novecento s e cinque nta e cinco mil escudos; Maria Maouela 

Fernandes Freire da Silva Gonçalves - Fracção E • 1° Cem ro . Bloco Sul · seis milhões 

quatrocen tos e quarenta c um mil escudos ; Manuel Carlos Martins - Fracçâo L, ]0 DtO- Bloco 

Sul, sete milhões seiscentos e trinta e seis mil escudo s; Maria xt anuela Go nçalves da Fonsec a • 

Fracção N, 4° Centro - Bloco Sul , sete milhões e trinta e Ires mil escudos 
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IIAUITACÃO • IJAIRRO m: SASTlAGO • ATRlRlllCÃO IH: F0W,Y . 

~)and o segui mento às deliberações ( I~J e têm vindo a ser tomadas , concretamente a de .~ Julho, 

úlumo, que apro vou a lista de class ificação provisória dos concorrentes que se habilitaram ao 

concurso para atribuição de 7 fogo s no empreendi mento de Santiago, a Câma ra tornou 

conhecimento de que foram apresen tadas 45 reclamações à lista provisória das quais 20 foram 

consideradas com fundamento e as restantes sem fundamento Por unanimidade , foi deliberado 

concordar oom a informação pres tada sobre o assunto pelos S\tll devendo estes serviços (' ') 

proceder à elabo ração da lista definitiva com as respectivas alteraç ões e ~xar~);.csma , nos ./'-; 

termosle gais X /. ~r-.r{ 

SlNA U 1.ACÃO lTRjSTJ CA~lOSU:\f r.NTAL !'\lO IP I: - Na seq~ das I\l 
deliberações tomadas em 23 de Setembro e 18 de Novembro , Ultimos,. e dos contactos ,( 

cfcctuado s junt o da RR ISA e JAElDlrecção dos Empreendimentos Co ncessíonados, foram de 

novo prese ntes as J maqueraselabora das pela DAUA, as quais foram identificadas com as IctTlJS -» f 
A.,B eC. ~J. 

Por unanimidade, foi deliberado optar pela solução A. devendo, por conseguinte , 

proceder-se ao envio da mesma à Brisa para aprovação e posterio r implementação 

I COI\G RrSSO DO Ol :SPORlO - Por proposta do Vereado r Sr. Eng" Admiro 

Couto e por unanimidade , a Câmara deliberou ratificar o despacho Superior que autorizou a 

participaç ão do 30 oficial, Armando Jorge Marun s da Silva Anastácio. nu 10 Congresso do 

Desporto, org anizado pela Confederação do Desporto de Portugal, e realizad o em Lisboa, no 

Hotel Po nta. nos dias 22, 23 e 24 de Nove mbro, corrente, ficando, desde já, autorizado o 

pagamento das correspond entes despesa s 

Sa iu .la sa ta o Sr. Ver<taJor f:IIXoSe/m iro G il/ lO 

AOlTISIÇ,\O lU: DEIIIS - Face ás inform ações prestad as pelo DPGP, a Câmara 

deliberou , por unanimidad e, aut orizar a aquisição dos terrenos rústico s, sitos em Mamode iro, 

freguesia de N' SI'"de Fátima, que a seguir se discriminam 

- terreno co m a érea total de 327 m2 e benfeitorias , pert encente a Manuel Marques 

Branco, pela quanti a de cento c sessenta e t rês mil e quinhento s escudos , 
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• terreno co m a ares 101a1 de 1420 012, pertencente a Joaquim Tavares Neto, pela 

quantia de "'1""'u'O" dez mil escudos ff-­
D""", do ,mw, r: SI. E"K"Bdmim. AI ~A" 
,unus DE Rt: CE PC,\O DEFIS ITlVA • Foi deliberado, por u n an~ade , 

aprovar o auto de recepção definitiva da obra de " Arranjo dos espaç os exteriores de Santiago", f
adjudicada a Afonso Gomes dos Reis, e cancelar a garantia bancaria nO78679, passada pelo 

Banco Borges & Irmão. da quantia de um milhão 0',"" '''' 010' ' quarenta mil 'd. ez escudos i 

PARQUE llE FU RAS E t:XPOSICÓE S . Face a informação prestada pelo 

Secretariado do Parque de Feiras e Exposições. e a fim de dar cumprimento a realização dos 

vários certames para o próximo ano de 1997, a Câmara deliberou, por unanimidade, mandar 

proceder li abertura dos seguint es concursos aquisição de material gráfico, publicidade sonora, 

publicidade figurativa, ifuminacão deco ativa, exploração do bar do Pavilhão O«08J --'..<>P 
aluguer de stands para as várias Feiras 

CO .\tl SSÃO O[ PROTECCÃO 1)10: '\) [ ;'\iO RES - FESTA DI: !""1''\I.: • A 

exemplo do que vem acontecendo em anos anteriores , e em face da informação dos S M fi , a 

Càmara deliberou, por unanimidade. autorizar a realização da Festa de Natal das crianças da 

Comissão de Protecção de Menores em simultâneo com a dos filhos dos funcionários da 

Autarquia. ficando. desde já autorizado o pagamento das despesas que se tomem necessário 

efectu ar para o efeito 

!"ATAL - PIU:SÉ P IO DE RI JA: · A exemplo do que vem acontecendo em anos 

anter iores e face à informação prestada pela DAVA, foi deliberado. por unanimidade. mandar 

proceder às diligências necessárias. com vista à colocação do Presépio de Rua, cujos custos 

atinge o montante de quatrocentos mil escudos Mais foi deliberado. por unanimidade. e uma 

vez que o espaço onde habitualmente este vem sendo colocado vai ser sujeito a alterações 

urbanísticas. encarregar os referidos serviços de escolherem o loca l mais adequado para o 

efeito 
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PI.A :"iO DE POR\lE:"iOR DA 1.O"A A :'\ASCE!"iTt: U([7PAROUt: 

Dt:S I'U1UIVO DE AVF.IRO - No seguimento das deliberações já tomada s sobre o assunto 

em epígrafe, nomead amente a de 2 de Setembro. último, em que foi consi derada demas iada 

elevada a proposta apre sentada para alargamento da área do Plano de Pormenor do p arque~ 

Desporti..n de Avciro. por forma il sua extensão à Zo na Ribeirinha de Azurva/Taboeira, o Sr. \ \ 

presidc,nfC deu e.onhecimento de quc. encetou contactos com o autor do mesmo, Atelier A 
d'Arquitectura J. A Lopes da Costa, por form a a uma e....entua l redução de custos, e que o l , 
mesmo informou não ser possível qualquer redução, uma vez que o valor aprese ntado ) 

corresponde a metade .do valor unitário do s honorários do Plano de~, n/~do Parque .r-«'!o 
Desportivo de Aveiro ( ~\>J""'( 

Neste sentido, a Câmara deliberou com os votos con tra s verea~ Sr 

Eduardo Feio e Dra Natália Abrantes, adjudicar, por ajuste dirccro e nos termos do que dispõe 

a alínea d) do n" 1 do art" 36° do Decreto- Lei n" 55195de 29 de Março, conjugado com o nO I 

do art" 31" do mesmo o prece ito legal, ao Atclier de Arquitectura l A. Lopes da Costa, a 

execuçã o dos referidos trabalhos, pela importância de vinte e um mil contos , acrescida de IVA,. .-J> ..... -1 
conforme proposta junta ao correspondente processo f 

Os Vereadores Sr. Eduardo Feio e Dra Natália Abrantes apresentaram a seguinte 

declaração de voto : "0 nosso ....oto trad uz as opiniões anteriormente emitidas sobre o processo 

de adjudicação do Plano da Zona Desportiva, o qual, cm nosso entender. não permitiu o 

funciona mento das regras do mercado, o que provocou um custo superior ao que consideramos 

eorrecto para estas figuras de plano. Este sentido de veto não traduz obviamente qualquer 

opinião sobre a qualidade desenvolvida pela mesma equipa mas apenas os aspectos 

supracitados Por último. não podemos deixar de aprovei tar esta deliberação para refo rçar a 

nossa posição sobre a impo rtância da c riação de meca nismos de promoção para a obtenção de 

investidores para a construção dos diversos equipamentos passíveis de iniciativa privada no 

parq ue despo rtivo, pois consideramos que apenas deste modo se conseguirá concret izar este 

projecto " 

Seguidamen te e também pelo Vereador SI" Ed uardo Feio foi lançada a ideia de a 

Câmara criar uma equipa de trabalho que faça o aco mpanhame nto e a promoç ão destes Planos, 

a qual poderá designar- se por "p rojecto municipal", co nforme o previsto na legislação em vigor, 

o que foi bemaceite por to dos, pelo que foi deliberado , po r unanimidade, nomear uma comissão 

para o efeito, cuja constituição fica a cargo do Sr. Vereador Eng" Bclmiro Couto que 
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dinamiza rá o seu funcionamento, nomeadamente, com o acompanhamento dC~S da 

ccnc. 

AVt:lRO I: 011' '\ - C IDADES IRU ,\ S - Sa seq u éocia das deliberações tornadas 

em 11 de Dezembro do ano findo. e 26 de Fevereiro, ultimo, relativas à aquisição de um barco 

moliceiro para ser oferecido à cidade de Dita, foi presente uma informação dos serviços 

municipais competentes, a dar nota dos custos inerentes ao transporte do mesmo, os quais se 

estimam no valor total de três milhões e vmte e cmco mil escudo s Por unanimidade foi \" 

deliberado autonzar o pagarneruo da referida import ância zf1- \('/ 
IOPOl'iI\t1A • Dando seguimento ao deliberado na reumão em 18 d~lTent e ~ 

mês e apos troca de Impressão, ta l deliberado por unanimidade atribuir as segumtes 

designações aos arruamentos Situados na Urbanização Sa Barrocas ' Av' N' Senhora da 

Alegria ' ao arruamento Situado entre o \ iaduto de Esgueira e a Rua IImtze RIbeiro. e Rua 

Francisco Ferreira Neves" ao arruamento que ..'ai da Rua Cavalaria 5 ao Canal de S Roque 

T RÂl'iSn O - SI" ALt:1'ICA • Foram prese ntes à reunião duas proposta s 

apresentadas uma pela Filma ZONA VERDE e outra pela JC DECAUX, com vista à colocação 

de sinalização dircccional na Cidade. destinada a favorecer a infonnaç ão dos murucipes, 

acompanhadas das informações prestadas pela DAVA e pelo Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Pinto. cujos teores aqui M: dão como transcritos Por unanimidade. e após troca de impressões, 

foi deliberado que o processo seja objecto de melhor análise, nomeadamente quanto aos 

respectivos custo s, a tim de se tomar uma decisão em próxima reuni ão 

FOR~ tTnl E :\TOS - AO l !ISICÃ O 0(0: [1:\1 1'El.F.Rlr - Por proposta do 

Vereado r Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e por unanimidade, foi deliberado, autorizar a 

aquisição de um telebip AJfa Numérico, para ser utilizado pelos Serviços de Trânsito do 

Municipin 

FOR~t:CIl\t [ ~TOS - AQUlS ICÃ O Dt: C'DoS - Foi presente um oficio da 

Firma PURLlC-ART, a dar conhecimento de que levaram a efeito a gravação de um CO-dup lo. 

intitulado "Os melhores Coros Amadores da Região", o qual irá ser lançado antes do Natal, e a 

proporem a aquisição de alguns exemplares Foi deliberado. por unanimidade. adquirir ISO 
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wadade ao preço de doi,~I escudos, "da P'" serem distnbuldos pel~ """,4i'''''' \)' 
Culrureís do Conceüo ~.on7~ 

n :NTRO ("l JI,Tl lRAL I: nr. CON(;R F-SSÜS • FOi~L u~formação 
prestada pele s Serviços Munic ipais respectivos. a dar conhecimento de uma proposta de prestaç ão de 

serviços apresentada pela Universidade de Aveiro - Depanamemu de Electrómca e 

Telecomunicações, para a fiscaheação especializada da Instalação das Redes e Sistemas de 

Comun icação e Audio-V isuais do Cent ro Culrur aJ e de Con gressos Considerando o protocolo que 

existe com a Universidade de Aveiro, e tendo em vista que o caderno de encargos, referente ao 

presente processo, foi elaborado pelo refe rido Departamento e dada a especi ficidade dos trabalhos a 

realizar e a inexis tênc iade técnicos mumcipais habituedos para a área em questão . foi deliberado, por 

unan imidade , O~ termos da " .inca d). doart". 36" e n" I do arr" " " do Decreto- Le i o" " '"'. de 29 de ~ 

Março , adjudicar na modalidade de ajuste drrect o, ao Departam ento de Electror uca e f
Telecemumcações da Universidade de A..erro, os trabalhos em ques tão , pela auanna de um ~mllhão e ; 

se tecen tos rml escu dos, acrescida de IV A _~ -r-Jj 

u n :'1 • AOlllS ICÁO J)E ..\R.\L\ HIOS - face a informa ção pres ja pelos Servi ços 

de Cult ura, e de acordo com a mesma foi de liberado , por unanimidade, nos termos da aline a I) do n" 

I do artigo n° 36, do Decreto-Ler n" 55/95 , de 29 de M arço, adq uirir a Firm a !D UN A, adjudrcarána 

do mobil iário para o CCC , ] armári os/estantes. com pratelei ras amoviveis , pela quanti a total de cento 

e oite nta e três mil oitocentos e Quarenta escu dos , acresc ida de IVA, des tinando-se os mes mos ao 

arquivo de pastas e a se rvir de divisória para o espaço desti nado ao Gabi nete de Relaçõ es 

Internacionais 

IIU:\ 1- AQl ;IS ICAo lU: EOlJlPA '\tF."iTO DF. PHOJF.('Ç,\O F.FID1A(:l:.\1 ­

Fo i dehberado, por unam midad e, proc eder à abertura de concurso limitado com caracter de urgência, 

a aquisição de equi pamento de projecção e filmagem para o Centro Cultural e de Con gressos , 

constante da cand idatura oportun amente aprovad a pela eeRe. 

T UI\A In: SA"iTA JOA "iA • f oi presente. para conhecimento da Câmara, o 

pro tocolo cel ebrado entre esta Autarqu ia e a Tuna de Santa Joan a, cujo acto de assinatu ra por 

amb as as partes decorre u no passado dia 9, data em que o T una fes tejou o seu lf/' Aniversário, e 

em que , no esse ncial , e para a prossec ução dos seus objecnvos, no âmb ito da divulgação da mú­

sica, es ta Autarquia se compromete a conceder um subsidio mensal no ,..ala r de cmqu erua mil 

Acta n" 56 , de 25 de Novembro de 1996 • pág. 12 



","do, e em CO O,,,p, " ;d, , ,."<1, entidade acordara com os Serviços 

part icipação em 4 actividades, a realizar em datas e loca is a acord ar mutuamente 

f'"" a 

Por unanimidade, a Câmara deliberou, ratificar a assinatura daquele documento pelo ~ 

Sr. Presidente, consider ando-se , por conse guinte, aprovado o respectivo teor que fica ape nso á \F I 

presente acta '~'/:: , 

ISelA · HOI,SAS lU: KSTUOO - Foi presente um rcq u ~t~'Cari lio,it l 
Guilhcnne de Carvalho Fortunato, natural da República de Angola, estudante e bolseiro do t) 
ISCIA, a solicitar que lhe seja concedid a uma.bolsa que lhe permita continuar os estudos 

(licenciatura), no dommio do comercio internacional, que, em principio, terá a duração de 2 

anos. Considerando a situação sócio-económica do mesmo, a Câmara deliberou. por 

unanimidade . conceder à FED RAVE um subsidio no valor de trezentos mil escudo s/ano; para A 
o eleito 

De seguida, o Vereador Sr Eduardo Feio ped iu que seja feito um apanha do de 

todas as situ ações de apoio at ribuido pela C âmera aos estud antes dos PALOP 's, 

nomeadamente no que diz respeito aos montantes que são dispendido s com o alojamento e 

alimentação dos mesmos 

\ IERCAUO AIJASTt T Jo:UOR- Com referência à deliberação to rnada na reunião 

de 11 do corrent e, o Vereador Sr. EngO Belmiro Couto voltou a referir-se à necessidade de a 

Câmara resolver a ques tão relacionada com a mudança do Mercado Abastecedor e decidir se 

pretende que o mesmo seja transferido para os terrenos Concessionados à T IRTIFE 

No uso de palavra, o Vereador Sr Eduardo Feio perguntou se já existe estudo 

elaborad o para a instalação do Mercado nos citados terrenos, e alud iu à ques tão da Lota e como 

eque esta vai ser ordenada com aquele espaço e, ainda a ques tão do plano de pormenor que 

esta a ser elabo rado pela JAPA, chama ndo a atenção para a fonna de articulaç ão em termos de 

es tratégia de desen volvimento da cidade Aludiu, também à questão da pn..ecaricdade das acruais 

instalações e, eventualmente , das futuras , e também à capacidade de concorrênc ia do Mercado 

Abastccedor nestas condições em mat éria de cu stos, que irão ser muito mais agravados em 

relação aos custos actuais 

Segu iu-se ainda prolongada troca de impressões sobre o assunto, após o que foi 

deliberado , por unanimidade , e por propo sta do Sr. Presidente , infonn ar a administração da 

Empresa TlRTI FE - Terminais de Aveiro, S A que esta Càmara Municipal não põe de pane a 
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proposta de transfer ê",;i~ do Mercado Abastec edor para os referidos terrenos, ~rque se 

trata de um espaço com area bastant e sufic iente pa ra o efeito e já infraeslruturado,j ue não cria 

quaisquer problemas paisagísticos nem problemas com os horários de funcionamento do 

Mercado Contudo, esta Càmara pretende saber os custos do alugue r, pelo que fica enca rregad o 

o Vereador Sr. Eng" Helmiro de encetar cc ntactos nesse sentido co m a Administração da 

Tm.T1F e apresentar o assunto de novo à C âmara em próxima reunião. Foi ainda delibera do, 

lambem por proposta do Sr. Presidente, que se não for viável a resolução deste problema. a • 

cu rto es paço, se avance, de imedia to , com o estudo de localiza ção daquela infra~tnJIura j:~t: ~I 
do futuro T1F, em Ca cia () :f/c 

CO BE RTO RA DO POI.lJ)[ SpnRTlVO DI::SA~TIAGÕ--:-Foi 'd e liber~, por "\\ 
unan imidade, nos term os da info rmação prestada pelo técnico municipal co mpetente, abrir 

conc urso limitado , co m vista à cobertura do polid esportiv o de Sant iago , ficando. desde já. _p 
aprovados, 0' correspondentes cadernode '"" " ' 0' , programa de "'"'""0 ~ 

'"'\ ~

I'RE:J l lízos CAllSADOS A PARTIC l ILAR E:S: • A Câma ra tomou 

con hecimento de uma carta de Joana Filipa de Co rde iro Conde Pereira, a so licitar urna 

indernnização no valor de sete mil qua troce ntos e tr inta e o ito escudos , para fazer face ás 

despesas or iginadas pelo acidente de que foi vitima, no d ia 4 de Janeiro, do corre nte ano , por 

força da existênc ia de um bura co no passeio da Rua de Sá, desta Cidade , que se enco ntra va, na 

alt ura, com a tampa partida Em face das informações prestad as sobre o assunt e pelos se....-iços 

municipais competentes, foi del iberado, por unanimidade , auto riza r o respecti vo pagamento 

• Foi tamb ém presen te uma carta de Miguel Pato Estrela Sant os, no sentido de a 

Câ mara proced er ao pagament o de prejuízos caus ados na sua viatura , no valor de trezento s mil 

escudos, por força do acide nte oco rrido na Rua de Moçambique, na Urbanização Forca-vouga, 

em que o mesmo cmba tcu com o veículo numa tampa de saneament o que estava saliente 

Cons iderando as informaçõ es prest adas pelos serviços municipais com petentes , que confirmam 

a situação. foi deliberado, por unanimidade , proceder ao correspondente pagamento 

PRE STA CÃO DE S t:RVICOS - foi deliberad o, por unanimidade , autoriza r o 

pagament o da quantia total de ce nto e do is mil escudos a Ca rlos Armando Rodrigues de 

Campos, referente a serviços prestados , de âmbito jornalístico , no perío do com preendido entre 

17 de Outubro e 17 de Novembro, co rren te 
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// 4
H..\U1 .\t AT f96 - Foi present e uma factur a da firma Vitor M. Gé . • a quantia 

total de duze nto s e setenta e oito mil oitocentos e cinquenta esc,udos: referente a restação de j 
serviços de som na Feira Habimat/96 Por unanimidade, fOI deliberado autorizar elc aQ:(/u~ I 

pagamento oY7 " Y ,
U RUA ~ IZAÇÃ () IM OU INTA 1>0 CRtTZ ~: I H() - I:"lFRAF.STRl\.l TR'\S ~\,/

EL tCT RIC,\S t: TU.U'Ó."IrlICAS - A Câmara tomou conhecimento de um oficio da firma \.' 

PROTEGA · Electro tecnia, Lda., a enviar a factura n" 141 1, no valor de duze ntos e setenta e 

três mil setecentos e oitenta escudos, referente ao Projecto de Infraestruturas Eléctricas e 

Telefônicas da Quinta do Cruzeiro - )' Fase Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o J ' 
respe ctivo 0"'''''''",0 ~~ 

. 1l 1~T A DE: FRt:GlIESlA DE CACl A: - Face ao oficio apresentado pela Junta de 

Freguesia de Cacia a remeter diversas facturas referentes ao fornecimento e mont agem de 

materiais para acabamento das obras de constroção da sede do Clube Estrela ALui, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar a transferênci a para a mesma da importâ ncia de três 

milhões quinhentos e dez mil e sessenta e dois escudo s 

J l lNTA DE FR[G l !t:S IA Dt: f'liA RIZ : - Face ao ofício e facturas apresentadas 

pela Junta de Freguesia em eprgrafe. no valor de seiscentos e vnue e cinco mil oitocentos e 

seiscentos escu dos , referentes a despesas efcctuadas com a limpeza de valetas e aqueduto s em 

toda a Freguesia, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a transfer ência para aquela 

Autarquia da referida importâ ncia 

JlJNTA DE FREG ut:SIA In: I-:IXO : - Face ao oficio apresentado pela Junta de 

Freguesia em epigrafe, a Câmara deliberou . por unanimidade , autorizar a transferência para a 

mesma da verba de setecentos e oitenta c três mil e novecen tos escudos, destinada a supo rtar as 

despesas provenientes da aquisição de material informát ico para os serviços da res pectiva 

Autarqu ia 
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J lJ:\ TA I)E t 'REGllI':SIA DE ARA DAS - Foram presentes três ofiei a Junta 

de Freguesia de Aradas, a remeter diversas facturas da quantia total de setecentos e inquenta c 

cito mil quatrocento s e oitenta e um escudos, rcspcuantes a materiais e serviços restados no 

Cemitério de verdemnbo, no arranjo de fontanar ios e na montage m da rede de distribuição de \. I , 
água Foi dehber,do ' olorim" Im,,'''''';' d, , ;"d, "ri" P'" aquela Ao", o '0-/ ::­

JL:S TA DF: fo'RE Gl!t:SIA DE R[QlT t:IXO : • Face ao oficio e à factura ~ 

aprese ntada pela Firma Carlos Alberto da Silva Pires c, ainda. à informação prestada pelos . 

serviços municipais com pctemes , foi deliberadO,. por unanimidade, tran.Sfc.rir para a Junta de 

Freguesia de Requeixu a quantia de setecentos e cmquenta mil escudos. destinada ao pagamento 

das despe..rs inerente i, de reparaçõe s IMd" na C,,. Museu de _"'0"'0 ~~ .: p 

J UST A DE fo'Rt :Gl IESIA DA GLÓ RIA: - De acordo com os oficios da Junta 

de Freguesia da Glória e informações prestadas pelo técnico municipal competente, a Câmara 

deliberou, por unanimidade, autorizar as transferências para a mesma das impon âncias de 

qu inhentos e setenta e cinco mil seiscentos e quarenta escudos c cento e setenta mil setecentos 

e de zoito escud os. destinadas ao pagamento de despesas referentes. à execução de passeios em 

Vilar e a outros serviços 

Ir'li STt\ LAC .\.O Dl; EOl IIPA\U :NT()S m :SP{)RTIVO S • PROT OCO U l 

C O M A UNIVERS IDAOt:: - No seguimento da deliberação tomada sobre o assunto em 

ep ígrafe na reunião de 14 de Outubro, ultimo, foi de novo presente o protocolo de intenções a 

celebrar com a unive rsidade de Aveiro, tendo o Vereador Sr Eng'' Bclrniro Couto referido 

quais os objectivos, concretamente que o mesmo visa a execução de estudos prévios , com vista 

à poss ível construção de equipamentos desportivos comun s às duas Instituiçõe s Por 

unanimidade, foi deliberado. aprovar em termos definitivos o referido protocolo que fica junto à 

presente aeta e autorizar o Sr . Preside nte a proceder à sua assinatura 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. designar um grupo de trabalho 

constituído pelo Sr Eng" Belmiro Couto e Eng" Higino. para acompanhamento dos estudos a 

elaborar pelos Serviços Técnicos 

s unSÍDIOS - Por propos ta do Vereador Sr. EngO Belmir o e por unanimidade , a 

Câmara deliberou , conceder os seguintes subsídios 
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- quinhento s mil escudos á 1'It>f.'C. destinado a com participar nas de!>tpe: - om as 

obras de beneficiação nas instalações do Clube, 

- cem mil escud os ao Grupo G l/umlkifi /o de Stmlu Joana, destinado apo iar nas 

respectivas actividades e manutenção da Sede; , 

• duzentos c cinquenta mil escudos ao C/ub,. de Ténis de I'h' t'im, para '

companicip ar nas. despesas com as actividades da escola de formação, rJ~e com ° titu lo ~ "''. 
de \ ' Campeão Nacional, :xl-' ( '\ '\\J ~' 

- quinhentos mil escudos à tlre iJ • A.uoc;a fà () Recreative I' (~/tU rt" de , 

{}/ i1'ri ri nhu, destinada a apoiar nas actividad es desportivas; ,~ 
- "" e cinquenta mil esç.Udos 8.' Anociu"àll de Ai /d(IIJ de AW'il"tl, para apoiar nas. ~ 

respectivas act ividades e na aquisição de material para a prá tica da modalidade 

• Seguidamente foi també m deliber ado, por unanimidade. e por propos ta do Sr 

Presidente solicitar ao Chefe de Divisão Financeira a elaboração de uma relação com todos os..:-fJ 

subsidie s at ribuidos 0 0 '"0 em curso. na ,C<, do Desport o c da Cultur ~--' 

U Ct::'\iCAS DE OBRAS: • Presente o processo n" 90/94, de Luciano Valente de 

Oliveira e Outro Em face da informação técn ica do DPGP nO, 826/96, de 18 do corrente, e por 

propos ta do Vereador Dr. Henrique de Mendonça. foi deliberado, por unanimidade, que o 

reque rente proceda ao pagamento da área ocupada a mais, por piso, ao preço de treze mil e 

setecentos escudos o metro quadrado de área de co nstruçã o, o que to taliza a quantia quinhentos 

e setenta e cinco mil e quatrocentos escudos 

Ma is foi deliberado, por unanimidade, notificar o requerente para proceder à 

demolição dos muros inseridos em espaço publico, no prazo de 30 dias 

('O:'liSTRUC..\ O DO Ct:~TRO DE s,Ürnt: nr AVrlRO - ARRt\.XJOS 

EXTE RIORES - Presente na reunião o Dircct or do Departamento de Obras Mumcipais que, 

na sequência da última reu nião realizada com o Centro de Saúde de Aveiro. apresentou à 

Câmara uma proposta co m vista li. execução atempada dos arra njos exte riores ao edifício , 

como t rabalhos imprevistos à empreitada inicial, tendo em conta que o plano de trabalhos da 

obra esta a ser cumprido, prevendo-se a sua conclusão até finais de Janeiro de 1997 e a entrada 

em funcionamento em Mar ço, seguinte. Mais refer iu que os CUSIOS respectivos asce nderão ao 
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montante de trinta e oito m.il contos, o que corre.spond c a cerca de deza sseis por ccntJi;; valor 

global da emp reitada 7 
A Câmara deliberou , por unaninudade , ace itar a proposta , ficand o con tudo a ' 

adjudicação definitiva para a próxima reunião. com a apresentação da listagem dos trabalhos , 1/ 1 
quemidad es e respectivo 0<"'01'",0 da Empresa adjudicatária . ~ '0-/ (' . 

CO" TR' TCÃO n,\ PISTA no: ,\TU:T1S" .;';;~ r::vEIRO \A ; O d' P'I~~~ 
Direc tor do Departamento de Obras Municipais foi dado conhecimen to do resultado da reunião 

efccruada na Reitoria da Universidade de Avciro, a pedido do Sr Reitor, sobre o estudo prévio 

referente segunda fase da obra, oportunamente enviado pela Câmara Municipal para à 

apreciação e na qual estiveram presentes para além do Sr. Reitor, e I' rof Dr. Antonio Fonseca c 

Serviço s Téc nicos da UA., o ArqtO Xuec Portas como Consulto r Urbanístico da V A , o Arq t~ 

Osório e Eng" Higmo Póvoa em representação da C âmara Municipal e o Arqt" AntQnio 

Monte iro por parte do Gabi nete Projec tista f J 

For am avaliados os impactes que a construção da bancada e das instalações 

adjacentes de apoio e sua inserção urbanística pro vocam no "Campus Universitário", tendo-s e 

chegado co nclusão da necess idade do rebaixamento da cota soleira da pista, no sentido de á 

eliminar o edificio previsto para as insta lações de apoi o no topo norte da pista e a sua iucrusão 

sob a bancada Foi solicitado ao Gabinet e Projectista a respecti va rcformulação do estudo 

prévio, bem como os estu dos de compatibilização do projecto da I" fase com esta nova 

propost a 

A Câmara Municipal aprovo u, em principio, esta proposta deve ndo ser novamente 

apresent ado o assunto em posterior reu nião, devidamente acompanhada pelos custos adicionais 

que esta solução apre senta 

AOl JISIC,\O Df: ( I.\IA LAr'liC IIA ' • Na sequência da deliberaçã o tomada em 14 

de Outubro, lindo, foi deliberado, por unanimidade, face ao parecer prestado pela comissão para 

o efeito nomeada , que aqui se dá como transcrito e se encontra junto ao co rrespondente 

proces so, adjudicar ao conco rrente n" 2 - REPARO\1AR - Comércio de Mola res Industriais c 

Marítimos, Lda , o fornecime nto de uma lancha de t ransporte social de passage iros (propo sta 

base), pelo valor de cinquen ta e oito milhões oitoce ntos e cinquenta mil escudo s, acrescida de 

IVA dado ente nder-se ser a que melhor satisfaz os interesses do Município 
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Seguiu-se um breve período de discussão em que foram referidas as di fi~des 
financeira.. do :\1unicipio para fazer face aos elevados custos da embarcação. pelo C::;:C. neste 

sentido, a Câmara entender submeter o assunto superiormente, numa tentativa de obtenção de 

comparticipação para o efeito, a exemplo do que se verificou recentemente para as embarcações 

que ligam as duas margens do rej o, para o que ficou encarregado o Se Presidente de, em ' 

conjunto com o Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, diligenciarem um ccutec ro \,,' 

com as Entidades Superio",wmp'''",'''''I,m'l'ri, ~<'fi 
CÂMARA .\tU:\ ICIPAI. - RrU1"lIÔES : - Seguidamente foi ainda ~rado , por 

unanimidade, nos termos do que dispõe o art° 19" do C.P ,A , tratar as seguintes assuntos não 

' 0",1" 1" da orden, de ,raOO1ho. . 1- ~~ .5' 

ICI I1:I XO [STRUT1JRANTF, : - O Sr Presidente referindo-se a rectnt c visita do 

Sr Secretario de Estado das Obras Públicas a Aveim , disse registar com agrado Jforma como 
\ 

este Membro do Governo se referiu ao arranque do IC1, dando assim cump rimeuo a uma 

promessa feita aos Autarca s há cerca de dois meses. c ainda com referência ao Eixo 

Estruturante que também 5(' co mprometeu a efcctuar um co ntrato de programa financeiro para a 

sua co nstrução Propôs, por isso, que se transmita ao Sr. Sec retario de Estado satisfação do 

Executivo pelas noticias , dando-lhe nota que o assunto foi trans mitido à Câmara Municipal que, 

unanimemente, manifestou o seu agrado pelas notícias 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a proposta do Sr Presidente e proceder 

em conforrnidade 

PRDT- CL: - O Sr President e referiu-se uma vez mais, ao document o em epigrafe, 

o qual se encontra já em fase de consu lta pública e aludiu ao esforço que ao longo de muitas 

reuniões se tem vindo a fazer para tentar colmatar algumas das falhas que, em relação ao nosso 

concelho, °mesmo contem e embora algumas tenham sido já remediadas, outras existem que 

carecem de alteração, pelo que propôs que se realize uma reunião. em data a indicar, para se 

debruçarem sobre o assunto e assim se poder reforçar a posição j á tomada junto da ee RC, para 

o que fez a entrega a todo s de uma có pia da contestação que sobre o assunto foi entregue 

naquele Organismo, para conhecimento 

Foi deliberado, por unanimidade, conco rdar co m a proposta do Sr. Presidente 
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. R>:Jui zos C"ISAn os A " ARTICULARFS - O SL V""d+ do, 

Santos, aludindo às indemruzações pagas anteriormente, por estragos provocados em 

automóveis part iculares, por torça das est radas se encontrarem bastante danificadas, emitiu a 

opiniã o de que se deveria oficiar à Empresa de Gás a chamar a atenção para este problema e a 

sensibilizar para que, a partir de agora. essas importâncias passem a ser suportadas por ela 

O Sr Presidente informou que teve já uma co nversa com a Lusitaniagàs sobre estes 

problemas e que obteve recepção por parte da mesma, e que as despesa!'> resultan tes de alguns ~; 

~:p:::gO " que se comprovou terem "do provocados p' ' ';?)"mJ' ;~~~ 

\IO'l U\U NTO AO 80\1HEmO - Por proposta do Vereador Sr Tenente- \ ' 

Coronel Albuquerque Pinto e considerando o estado de degradação do Monumento ao 

Bombei ro, sito no Largo Maia Magalhães, devido aos acre s de vanda lismo que tem sido alvo, 

foi deliberado, por unanimidade, adjudicar o restauro da mesma ao Escultor Conde Ferrei ra, 

pela quant ia de cento e oitenta mil escu dos, acrescida de IVA, conforme proposta pelo mesmo, ~r 

epresentada _ ~-S~ 

1 1RR:\ ~IL\ Çt\O FORCA-VOl'{iA: - O Sr. Vereador Eduardo Feio referiu-se 

ao assunto levantado na última reunião por um Municipc, relativamente a uma viabilidade de 

con strução num terr eno de que é proprietário, sito na urban ização em epígr afe, tendo 

questionado qua l era na realidade o problema, po is que, na altura, ficou sem saber 

concretamente o que se passava 

O Sr Presidente disse que , realmente, o problema levantado se refere a um pedido 

de viabilidade bastante antigo, mas que o arra stamento do processo se deve ao facto de se t ratar 

de uma zo na que se enco ntra em permanente mutação, es tando sempre a surgir novos 

alinhamentos o que tem levado ao arras tamento do desenvolvimento do respectivo plano que 

não se enco ntra ainda concluído. sendo estas informações do perfeito conhecimento do 

municipc que há muito pouco tempo foi por ele próprio recebido 

O Vereado r Sr. Dr. Henrique de Mendonça disse que, sobre o assumo , foi 

contac tado por jornalistas e até pela RTP, que lhe vieram pedir esclarec imentos e que a 

explicação que deu foi exactamente a que o St Presidente acabou de transmitir, acrescentando 

mais, que a demora a que tem estado sujeito este processo pode, inclusivamente, vir a ser 

benéfica para o propriet ário, em termo s de área de const rução , sem cont udo deixar de admitir 
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que e um processo que se arrasta ha longo tempo , mas que, de aco rdo com o I'DM~ap ro o , é C) 
i'. 0 0 mesmo, permitidae 000" "'''0, em condições que 0 ' 0 ~ '~"'O"y :' 

t:XP0 t98 • Continua ndo no uso da palavra, o Vereador Sr Eduardo eio aludiu 

ao facto de a Fragata O Fernando, que irá estar exposta na Expo/98 , estar a ser recuperada em 

Aveiro, e que, o úl,timo Bolet,im PUhli,cado por aquele certame refe, re que o,s trabalhos estão a ser 

executado s num estaleiro situado na Gafanha da Nazaré, o que não e verdade, pelo que sugeriu 

que se solicitasse a necessária rectiflcação, tendo ainda emitido a op inião de que , em seu 

entend er, seria motivo para a Câma ra pensar em co memorar o acon tecimento da salda .da 

Fragata para Lisboa, pois trata -se da última embarcaçã o da Carrei ra das i ~dias , ~ 
O Sr. Presidente disse que achava a ideia interessante e sugcn u que a comemoração 

a levar a efe ito tenha lugar na data da respectiva part ida c a inda, que se tente um contacto com 

os responsáveis pela Organização da EXI'O , no sentido de se obter o compromisso de aquela 

embarcação , no final da exposição, voltar para Aveiro, o que foi bem aceite por tod os, pelo que 

foi deliberado, por una nimidade , diligenciar o necessár io 

Rt :SJo:RVA NATllRAL UAS DUX,\ S DE S. JACI ~T() - O Sr Vereador 

Eduardo Feio deu conheci mento de um oficio que recebeu do Institut o de Conse rvação da 

xarureza. at ravés do qual se refere a necessidade de se proceder à reclassificação da Reserva, 

segundo o disposto nos artigos I J O e 320 do Decret o-Lei 19193, pelo que enviam já. para que a 

Câmara se pronuncie , cópia do projccto do Decreto Regulamenta r relativo li respectiva 

reclassificação O Sr. Vereador distribu iu por todos cópia deste document o. para analise. e 

pediu que o assunto seja agendado para a próxima reu nião, para emissão de parecer, o que 

merece u a co ncordância de tod os 

SISTE MA :\IU LTI!\1UNl C II'AL DE RrCOL llA. TRATAMENTO E 

RF.Jt:lC\ O DE F.FI .l l F.~n: s Li o lllllOS - O Sr. Presidente, informou que, no seguimento 

da questão que foi levantada na reunião de Assembieia Municipal, relativamente ao eve ntual 

aumento do capital social que esta Auta rquia detem na Sociedad e Anónima SIMRJA • 

Saneamento Integrado dos Município s da Ria, S A., foi aprese ntada pro posta neste sentido 

àquela E1I1p re~, lendo sido aceite o aument o do mesmo de 9,4 7"/0 para 10'%, o que , 

conscquentemc me, significa um aumento no posicionamento desta Autarquia Neste sentido , o 

n~\,' 

.. 

-lo...... -, 
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Sr. Presidente propôs que a Câmara Municipal aprove o TeferidO. au n~o qtt:erec.," 

concordância , por unanimida de ~Y ( 
.JOGO S Ll JSO ESPA:'oiUÓIS • Na seqcência da deliberação lomad na reunião 

de 11 do corrente, o Sr. Vereador Eng" Vitor 5il....·3 informou que os Jogos Luso-Espanhóis se 

realizam nos pró ximos dias 13, 14 e 15 de Dezem bro , próximo, na Co vifh ã Po r unanimidade , 

foi deliberado , auto riza r a desloc aç ão do s Memb ro s do Executivo qu e pretenda m ir assi stir e. 

bem assnn, "0'0'1'" o pagamento das correspondentes despesas r 
11 SF \1 " ARIO " nC" " 0GIAS Df " FOR\1 \CÃ,1\RA j~ 

P LAJl\EA l\tENT O E GESTÃO :'oIll NI C IPA L" • F OI deliberado, por una nimidade, autonzar l' 
a participação no Seminário em epígrafe, a realizar no Centro de Congresso s da FIL, em 26 c 27 

do corrente, do Vereador Sr Eng" Belmiro Couto c do colaborador na área da Informática, 

Pedro R oseiro e. po r co nseg uinte , aut oriza r o pagame nto das re spect ivas inscrições e restantes • 
, --' 

despesas PIO V~;~'" da desloceção ,t~ 

PLA ~O DE pOR'n:~OR 1),\ QUINTA DO SI .\1.ÀO Sl JI. : • No segu imento da 

deliberação to mada na reu nião de 4 de No vembro, corrente, foi dist nbuido por todos O 

prog rama de execu ção e plano de financiamento do Plano em epíg rafe, com vista à sua 

apro vação na próxima reunião 

1· 1 ~4.'O rST RATt:G ICO DA e mA nE: - De aco rdo com a factura apre sentada 

pelo Gab inete BR UNO SO ARE S/Arquitectos e a informação prestada pelo DPG P, foi 

delibe rado , por unanimidade. autorizar o pag amento ao mes mo da quantia to tal de duz entos e 

o iten ta e sete mil e dezessete escu dos, respeitante il entr ega de 193 exemp lares do projecto do 

plano , para a reunião qu e se rea lizou em 26 de Setembr o, último 

A PR O VA Cr\ O [ M M L'OUT A: - Finalmente, foi delibe rado . por unan imidade , 

apro var a presente acta em minut a, no s te rmo s do qu e dispõe o n° 4, do Art° 85°, do Decre to­

Lei nO100184, de 29 de Março 

A prese nte act a fo i distribuída por to dos os Me mbros da Câ mara Municipal, e por 

eles ass inada , procedim ento q ue dispe nsa a respectiv a leitura, co nfo rme determina o n° 4, do 

Decr eto- Lei nO45362, de 21 de Nov embro de 1963 

E não havendo mais nad a a tra tar, foi encerr ada a presente reunião 

Eram 18 horas 
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